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Setembro Amarelo: O Tempo, a Ansiedade e a Valorização da Vida

Tudo posso
Naquele que
me fortalece

            ivemos numa era em que o tempo parece escapar-nos entre os dedos. A 
rotina acelera, os compromissos multiplicam-se e, quando damos por isso, já 
estamos a correr entre responsabilidades profissionais, familiares e, em mui-
tos casos, acadêmicas. Para quem já está consolidado na carreira, o desafio de 
conciliar trabalho com a atenção devida à família e aos filhos é grande. Para 
quem ainda está a começar, a pressão para se afirmar e construir um futuro 
sólido não é menor.

Esse ritmo, tantas vezes frenético, pode transformar-se num terreno fértil 
para a ansiedade. A sensação de que o relógio anda mais depressa do que nós 
e que nunca chegamos a tudo pode gerar frustração, insegurança e até esgo-
tamento emocional. É aqui que entra a importância de parar, refletir e cuidar 
daquilo que temos de mais precioso: a vida.

O mês de setembro, marcado pela campanha Setembro Amarelo, lembra-
-nos que saúde mental é um pilar essencial do bem-estar humano. Falar sobre 
ansiedade, depressão e outros sofrimentos emocionais não é sinal de fraqueza, 
mas de coragem. Reconhecer os próprios limites, procurar ajuda especializada 
quando necessário e apoiar quem está à nossa volta são passos fundamentais 
para quebrar tabus e construir uma sociedade mais empática e saudável.

Valorizar a vida também passa por gestos simples: dedicar tempo de quali-
dade à família, cultivar momentos de descanso, investir em pequenas rotinas 
de autocuidado e aprender a dizer “não” quando a carga se torna excessiva. 
A vida não pode ser apenas uma corrida interminável; precisa de pausas, afe-
tos e significado.

Neste Setembro Amarelo, o convite é para que 
cada um de nós olhe com atenção para si mesmo 
e para os outros. O tempo pode passar rápi-
do, mas o que realmente importa é como 
o vivemos e como cuidamos uns dos 
outros. Afinal, nada é mais urgente 
do que preservar a vida.

Quando decidimos desace-
lerar, respirar fundo e colocar 
a calma em primeiro lugar, não 
estamos apenas cuidando de nós 
mesmos, estamos também prote-
gendo quem caminha ao nosso lado.

Imagine uma vida mais leve, onde o con-
vívio em casa é feito de sorrisos, onde o trânsito 
se torna mais seguro e onde cada passo é dado com mais consciência e equilí-
brio. Essa vida é possível! Basta começarmos por pequenas atitudes diárias: ter 
paciência, ouvir mais, respeitar o outro e valorizar o que realmente importa.

Preservar a nossa vida e a do próximo é o maior ato de amor que podemos 
praticar. Um caminho de mais serenidade, respeito e harmonia. Porque viver 
bem não é apenas um desejo: é uma decisão!

Adriana Siqueira

V
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A ACINIFEST surgiu com a intenção de promo-
ver algo que todos nós, empresários, precisamos: 
networking e diversão. Sabemos como nossa roti-

na pode ser estressante com todas as demandas 
que uma empresa exige, mas também aprende-
mos com a ACINI o poder do associativismo e o 

quanto uma rede de contatos faz diferença 
no nosso dia a dia. Muitas vezes estamos tão 
focados no trabalho que esquecemos de nos 
divertir, de comemorar as conquistas e de es-
tar ao lado de quem compartilha os mesmos 
desafios. É justamente aí que a ACINIFEST 
entra: uma oportunidade de reunir os empre-
sários da cidade em uma grande festa, com 
o objetivo de confraternizar, fortalecer laços 
e criar boas memórias. As barracas são pen-
sadas para juntar os amigos e confraternizar 
juntos! A festa foi inspirada na tradicional 
Stammtisch, e a edição de 2024 foi simples-
mente fantástica. Grupos de amigos se reuni-
ram, empresas levaram seus colaboradores, 
teve quem criou camisetas personalizadas, ca-
necas exclusivas e entrou de cabeça no espíri-
to da festa. É um momento especial, em que 
saímos do ambiente profissional e passamos a 
viver o associativismo de uma forma leve, di-

vertida e descontraída. Em resumo, a ACINIFEST já 
é uma tradição porque une três coisas que todos 
nós amamos: chopp, amigos e praia!

Vem aí a 2ª Edição da ACINIFEST

A CIA JK inicia o segundo semestre 
com intensa agenda cultural e artística

O segundo semestre da CIA JK 
começou de forma intensa e repleta 
de grandes experiências para seus 
bailarinos e professores. 

No início do semestre, a compa-
nhia participou do projeto Artes do 
Palco, integrando aulas ministradas 
por Cecília Kescher, primeira baila-
rina do Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro. Foi uma oportunidade 
de aprendizado e inspiração junto a 
uma das maiores referências da dan-
ça no país.

Na sequência, a CIA JK esteve 
presente em uma emocionante ce-
lebração artística que prestou uma 
homenagem memorável à senhora 
Albertina Tuma, idealizadora do Fes-
tival de Dança de Joinville. O even-
to destacou a grandiosidade deste 
festival, reconhecido pelo Guinness 
Book como o maior festival de dança 
do mundo, reafirmando sua relevân-
cia cultural e histórica.

Ainda neste período, a compa-
nhia participou do Incentivo Cultura, 
realizado nas cidades de Blumenau e 
São José em SC, onde compartilhou 
a trajetória dos seus projetos sociais 
como case de sucesso. A experiência 
proporcionou não apenas visibilida-

de, mas também a troca de conhe-
cimentos com diferentes agentes 
culturais.

Na semana passada, a CIA JK 
também esteve presente no Elabo-
ra, projeto realizado pela FIESC, em 
que, durante dois dias consecutivos, 
auxiliou diversas Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) na elabora-
ção de seus projetos. Um compro-
misso de valorização, cooperação 
e fortalecimento do setor cultural, 
mostrando a importância da união 
entre organizações para potenciali-
zar o impacto social e artístico.

E para coroar esse ciclo de ativi-
dades, agora em outubro, a CIA JK 
segue para a cidade de Saudades do 
Iguaçu/PR, onde fará a abertura da 
inauguração do Centro de Cultura. 
Os bailarinos da companhia levarão, 
mais uma vez, o nome de Itapoá e de 
Santa Catarina para os palcos, reafir-
mando o compromisso da CIA JK em 
promover a arte e a dança como ins-
trumentos de transformação social 
e cultural.

Além de toda essa intensa agen-
da, a CIA JK reforça que carrega 
sempre consigo o nome de seus 
patrocinadores, parceiros que 

acreditam e investem na cultura e 
na arte da dança por meio da de-
dução fiscal de seus impostos de 
renda devidos. 

Ao apoiar os projetos da CIA JK, 
as empresas não apenas promovem 
inclusão e transformação social, 
como também fortalecem sua ima-
gem institucional e ampliam a visibi-
lidade de suas marcas, vinculando-se 
a um projeto sólido, reconhecido e 
de grande relevância cultural.

Ainda dá tempo de garantir sua barraca! 
É só falar com a gente pelo (47) 98856-0104. 

Acompanhe todas as novidades 
no Instagram: @acinifest

Fotos: ACINIFEST

Fotos: CIA JK

Mariana Kadletz, Ana Becker e Jasson 
Kerkhoven

Cia JK

Jasson Kerkhoven, Fernanda Honorata e 
Albertina Tuma

Jasson Kerkhoven e Fernanda Honorata
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Projeto
Avifauna Outubro rosa

Texto: Andressa Nuss - Fotos: Allan Clé

À primeira vista, o que mais encanta nesta espécie é 
a sua plumagem cor-de-rosa, um tanto quanto rara no 
mundo das aves. Tem quem o confunda com um flamingo 
ou com um guará, justamente por causa da cor. Mas bas-
ta um olhar atento ao formato inusitado do bico, largo e 
achatado na ponta, para que seu nome popular: colherei-
ro, fique guardado na memória.

Da mesma família do Guará e da Curicaca, esta espécie 
possui o nome científico Platalea ajaja. Platalea é oriun-
do do latim, enquanto ajaja é o nome desta ave em tupi 
(aya'á), o que evidencia que ela está presente não só nas 
áreas úmidas, mas também no imaginário dos povos ori-
ginários. Sua plumagem rosada, marca registrada da es-
pécie, fica acentuada quando os indivíduos atingem a ma-
turidade a partir dos três anos de idade, razão pelo qual 
os jovens são mais esbranquiçados. 
A alimentação rica em carotenoides 
e o período reprodutivo são fatores 
que também influenciam na inten-
sidade da coloração das penas, que 
apresentam exuberantes marcas 
avermelhadas durante a época de 
acasalamento. Os colhereiros pas-
sam boa parte do tempo acompa-

nhados, vasculhando as águas rasas com movimentos la-
terais do bico, capturando crustáceos, insetos, moluscos 
e outros moradores das áreas lamacentas. No entardecer, 
é comum vê-los voltando aos ninhais, onde se juntam às 
garças e biguás, enfeitando o céu com seu voo gracioso 
sob a luz tênue que se despede do dia.

Outubro, mês em que o rosa invade ruas e consciên-
cias, nos convida a olhar com mais atenção para a vida. 
Nos manguezais, rios e estuários do município, a presença 
do colhereiro é um espetáculo que mistura delicadeza e 
persistência, tão simbólico quanto a campanha que este 
mês representa. Um lembrete de que a nossa saúde e a 
saúde dos ecossistemas são interdependentes, susten-
tando a mesma vida que pulsa nos mais diversos formatos 
abrigados por este planeta.

A partir de agora, a cidade de 
Itapoá passará a contar com dois 
turnos de Coleta Comum e Coleta 
Seletiva. A medida visa aprimorar 
significativamente os serviços de 
limpeza urbana, oferecendo maior 
frequência e abrangência na retira-
da de resíduos.

A ampliação para dois turnos 
permitirá que o lixo orgânico e os 
materiais recicláveis sejam coleta-
dos em diferentes períodos do dia, 
otimizando o processo e contri-
buindo para uma cidade mais limpa 
e organizada. 

Essa mudança representa um 
avanço importante para SURBI e na 
gestão de resíduos do município, 
beneficiando diretamente a popu-
lação e o meio ambiente.

Verifique ao lado os horários 
da Coleta Seletiva em Dobro

SURBI amplia coleta de lixo 
com dois turnos diários em 

Itapoá

BAIRROS

Bairro Figueira do Pontal, Bairro Pontal, Bairro Bamerindus (Lado Sul, da rua 
2360 até rua 2320 Cavalheiro Giovani Cocchieri)

Bairro Rainha, Bairro Barra do Saí

Bairro Bamerindus, (Lado Norte da rua 2320 Cavalheiro Giovani Cocchieri até 
rua 1990 dos Coqueiros) Bairro Continental, Bairro Centro (Lado Sul da Rua 1690 

Angra dos Reis até Rodovia Gov. Pedro Ivo Campos)

Bairro Centro (Lado Norte Rodovia Gov. Pedro Ivo Campos até rua 1300 Antonio 
Pacheco) Bairro Mareia, Bairro Paese, Bairro Itapema (Lado Sul da rua 1000 Ema-
noel Vieira Garcia até Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas) Bairro São José (Lado 

Sul da Av. Pérola do Atlântico até a Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas)

Bairro Itapema do Norte (Lado Norte da Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas até 
rua Cambiru), Bairro São José (Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas até Rua Fran-

cisco Quintino Correia), Bairro Samambaias, Bairro Cambiju

SETOR

Setor 01
Pontal

Setor 02
Barra

Setor 03
Continental

Setor 04
Paese

Setor 05
Itapema do Norte

DIA / HORÁRIO

SEG - 1o Turno
QUI - 2o Turno

TER - 1o Turno
SEX - 2o Turno

SEG - 2o Turno
QUA - 1o Turno

TER - 2o TURNO
QUI - 1o TURNO

QUA - 2o Turno
SEX - 1o  Turno

COLETA SELETIVA 1O TURNO: 06:00    •    2O TURNO: 14:00
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Espaço

MEIO

Aluna da escola Frei Valentim vence concurso e tem desenho 
estampado no Carnê 2026 e em caminhão de coleta

O concurso de desenhos demons-
trou a grande criatividade dos estu-
dantes de Itapoá e foi reconhecida 
com a premiação que escolheu a capa 
do Carnê 2026. Uma iniciativa realiza-
da em parceria entre a Surbi e a Versa 
Engenharia Ambiental e teve como 
objetivo principal a conscientização 
sobre o meio ambiente. Com o tema 
“O Ciclo da Vida: O Poder da Recicla-
gem e Compostagem”, a ação mobili-
zou escolas municipais e resultou em 
trabalhos de grande sensibilidade. 
Katiane, representante da Surbi, en-
fatizou que a escolha dos vencedores 
não foi fácil, diante da qualidade dos 
desenhos apresentados. E, agradece 
a participação de todos. 

O terceiro lugar foi conquistado 
por Cadu Griin de Campos, que ga-
nhou o jogo de tabuleiro Imagem & 
Ação. O segundo lugar ficou com a 
aluna Emilly Albert do Pilar, da Esco-
la Claiton Almir Hermes, que recebeu 
uma mochila. 

O primeiro lugar ficou com a alu-
na Laura do Rosário da Silva da Es-
cola Frei Valentim. Seu desenho vai 
ilustrar os carnês da coleta de lixo de 

2026, além disso o desenho também 
foi aplicado em um caminhão de co-
leta. Laura também ganhou  uma bi-
cicleta como prêmio.

A entrega simbólica do caminhão, 
com o desenho impresso, aconte-
ceu no Parque Linear Melinda Maria 
Zagonel, na Avenida Brasil, no dia 11 
de setembro. O evento foi realizado 
em horário de aula para que os es-
tudantes pudessem acompanhar o 

momento. A vencedora 
Laura do Rosário da Silva  
pôde ver de perto o resul-
tado de sua conquista.

O caminhão também 
participou do desfile cívi-
co realizado em 13 de se-
tembro, na Avenida Beira 
Mar III, em comemoração 
ao Dia da Independência. 
A presença do veículo no 
evento reforçou a mensa-

gem de que sustentabilidade e edu-
cação podem andar juntas.

As ações educativas seguem nas 
escolas, com palestras conduzidas 
pela engenheira ambiental e sanita-
rista Fernanda Wendorf. Ela trabalha 
com os alunos temas como recicla-
gem, compostagem e responsabili-
dade ambiental, e costuma reforçar a 
importância de ensinar sobre o meio 
ambiente desde cedo, destacando 
que as crianças levam esse conheci-

mento para casa e ajudam a espalhar 
a conscientização pela sociedade.

Mais do que uma competição, o 
concurso e as atividades educativas 
demonstram como a arte e a educa-
ção ambiental podem transformar 
consciências e inspirar novas gera-
ções.

Aluna Laura do Rosário, vencedora do 
concurso.

Cadu Griin de Campos, terceiro lugarEmilly Albert do Pilar e mãe, segundo lugar.

Emilly Albert do Pilar com a mãe, professora e 
a gestora da escola.

Engenheira Fernanda, Laura, Emilly e Cadu.

Equipe da Versa Engenharia e Surbi 

Alunos Frei Valentim Caminhão plotado.

Foto: Valdir de Campos Júnior
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O catador de reciclagem exerce um papel 
fundamental na preservação ambiental e na 
construção de uma sociedade mais sustentável. 
Muitas vezes invisibilizados pelo cotidiano das 
grandes cidades, esses profissionais são respon-
sáveis por coletar, separar e encaminhar resídu-
os recicláveis para a destinação correta, evitan-
do que toneladas de materiais potencialmente 
reutilizáveis acabem em aterros sanitários ou, 
pior, em lixões a céu aberto.

Ao realizar a triagem de resíduos, o catador 
contribui diretamente para a redução da po-
luição ambiental, já que materiais recicláveis 

como papel, plástico, vidro e metais deixam de 
contaminar o solo, a água e o ar. Além disso, a 
reciclagem reduz a necessidade de extração de 
matérias-primas da natureza, ajudando a pou-
par recursos naturais e a diminuir o consumo de 
energia na fabricação de novos produtos.

Outro aspecto relevante é o impacto social 
dessa atividade. Os catadores geram renda a 
partir de materiais que seriam descartados e, 
ao mesmo tempo, oferecem um serviço essen-
cial para a sociedade. Em muitos casos, eles 
são verdadeiros agentes ambientais, promo-
vendo educação ambiental nas comunidades e 

sensibilizando a população so-
bre a importância da separação 
correta do lixo.

Reconhecer e valorizar o tra-
balho do catador de reciclagem é 
fundamental para avançarmos na 
gestão adequada dos resíduos 
sólidos urbanos. O apoio a esses 
profissionais, seja por meio de políticas públicas, 
inclusão em cooperativas ou respeito no cotidia-
no, representa um compromisso com o meio am-
biente e com a construção de cidades mais lim-
pas, justas e sustentáveis.

No mês de setembro teve 
início o projeto ACCI Mais Se-
gura e Eficiente, resultado 
de um contrato entre a ACCI 
– Associação dos Catadores e 
Carroceiros de Itapoá e a Pre-
feitura Municipal, viabilizado 
por meio de emenda impositi-
va da Câmara de Vereadores, 
bancada do PL.

É com imensa alegria que a 
associação, vem agradecer a to-
dos que tornaram possível esse 
projeto. À bancada do PL, o 
nosso obrigado pela indicação. 
À Secretaria de Meio Ambiente, 
em especial à Andressa Nuss, 
agradecemos pela paciência e 
apoio. À nossa amiga Caroline 
Ferreira, o reconhecimento pela 
revisão e pelas valiosas dicas. 

E, claro, aos nossos associados, 
obrigado pela confiança e par-
ceria. Estendemos ainda nosso 
agradecimento ao prefeito Je-
ferson Garcia, que nos apoiou 
para que tudo desse certo. 

Com satisfação, registramos 
as primeiras compras de equi-
pamentos. Cada melhoria traz 
benefícios indiretos para toda 
a população. Quando a asso-
ciação está bem  estruturada, 
consegue desempenhar um tra-
balho ainda melhor em nosso 
município, fortalecendo a reci-
clagem, a preservação e a edu-
cação ambiental.

Por: Maria Aparecida Maça-
neiro

ACCI lança projeto com apoio da Prefeitura e da Câmara de Vereadores

para o Meio AmbienteA Importância do 
Catador de 
Reciclagem

A atitude de reciclar, além de diminuir a quantidade de lixo a ser 
tratado e eliminado, contribui significamente para a redução da extração 
de matérias-primas necessárias à produção de novos bens de consumo. 
Afinal, adotar a educação ambiental, colocando os resíduos recicláveis nos 
locais devidos, não custa nada e ainda promove uma melhor qualidade de 
vida para toda a população.

Fotos: ACCI Itapoá
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SAÚDESAÚDE
Espaço

* Dra Letícia Thiesen

• Rompendo o Tabu

Leticia de Cássia Tavares Thiesen
Formada em Farmácia e Biologia. Especialista em Medicina Chinesa. Mestre 
em Diagnóstico Genético e Molecular. Doutora em Biotecnologia.

Reflexões sobre
Depressão:

• Construindo
Conscientização

Falar sobre depressão oscila entre 
o familiar e o profundamente estig-
matizado. Por um lado, parece um 
tema já bastante discutido; por outro, 
persiste um enorme tabu que enclau-
sura o assunto, dificultando o diálogo 
aberto e a busca por ajuda. Felizmen-
te, alguns preconceitos sociais vêm se 
desfazendo com o tempo, mas ainda 
enfrentamos desafios significativos.

É curioso – e talvez até um pouco 
irônico – que não seja comum vermos 
desfiles pelo "Dia do Orgulho Depres-
sivo" ou movimentos de "Empode-
ramento Depressivo". Afinal, não ser 
feliz não costuma ser motivo de orgu-
lho; ao contrário, muitas vezes evoca 
piedade. O sarcasmo aqui reflete a 
complexidade do tema: o preconceito 
talvez persista justamente porque a 
depressão não é algo celebrado, mas 
sim uma luta silenciosa e dolorosa.

A Luta Diária do Depressivo
O indivíduo com depressão trava 

uma batalha cotidiana contra si 
mesmo, tentando arrancar 
do peito uma dor avassala-
dora. Ele não quer desistir de 
si; paradoxalmente, às vezes 
só deseja sumir, acabar com 
o sofrimento de uma vez por 
todas. A dor é tão intensa que o 
alívio parece inalcançável, levando 
alguns a caminhos trágicos como au-
tomutilação ou suicídio.

Conscientização  
e o Setembro Amarelo

O dia 10 de setembro foi o Dia 
Mundial de Prevenção ao Suicídio, e 
Setembro Amarelo é um mês dedica-
do à conscientização sobre essa cau-
sa crucial. É imperativo entender que 
depressão é uma doença, afetando 

milhões globalmente. Ela não é pre-
guiça, falta de fé ou fraqueza; é um 
transtorno sério que interfere na vida 
diária, capacidade de trabalhar, dor-
mir, estudar e aproveitar a vida.

Causas e Tratamento
A depressão resulta de uma com-

binação de fatores genéticos, bio-
lógicos, ambientais e psicológicos. 
Existem tratamentos eficazes, mas 
menos da metade das pessoas afe-
tadas recebem cuidados adequados 
no mundo. Como qualquer doença 
sistêmica, o tratamento muitas vezes 
requer abordagens múltiplas – medi-
camentos, psicoterapia, apoio social.

Obstáculos e Estigma
Barreiras ao tratamento incluem 

falta de recursos, profissionais treina-
dos e, significativamente, o estigma 
social ligado aos transtornos mentais. 
Diagnósticos imprecisos também são 

um desafio: pessoas com depres-
são podem não ser identificadas, 

enquanto outras sem o trans-
torno podem receber inter-
venções desnecessárias.

Um Apelo
Que o espírito do Se-

tembro Amarelo – e a cons-
cientização sobre depressão e 

prevenção ao suicídio – sejam uma 
constante em nosso dia a dia. Por-
que, no fim, queremos um mundo 
onde não haja mais mortes por cau-
sas evitáveis como o suicídio. Onde a 
dor possa ser enfrentada com apoio, 
compreensão e tratamento eficaz. 
Onde falar sobre depressão seja um 
passo natural em direção à cura e ao 
acolhimento, livre de julgamentos.

Leslie Cockell Saúde da Visão
10 curiosidades incríveis sobre o olho 
humano que talvez você não conheça

1. A íris, parte colorida do olho, é 
única em cada pessoa, por isso é usa-
da até em sistemas modernos de se-
gurança.

2. No escuro, usamos as células cha-
madas bastonetes, sensíveis à luz, mas 
incapazes de distinguir cores. O resulta-
do é um mundo em tons de cinza.

3. As pupilas se dilatam quando 
você está apaixonado: A liberação de 
dopamina e adrenalina aumenta a an-
siedade e provoca a dilatação das pu-
pilas, deixando o olhar mais intenso.

4. Aos 3 anos, os olhos já têm qua-
se o tamanho adulto cerca de 22 mm: 
O crescimento se estabiliza entre os 
18 e 21 anos.

5. A miopia deve atingir metade da 
população até 2050 segundo a OMS: 
O uso excessivo de eletrônicos au-
menta o risco, enquanto atividades, 
ao ar livre, ajudam a preveni-la.

6. Piscamos em média, 4.200 
vezes por dia (15 por minuto): Esse 

movimento involuntário mantém os 
olhos lubrificados e protegidos.

7. Os olhos enxergam o mundo de 
cabeça para baixo: A retina projeta 
tudo invertido. É o cérebro que pro-
cessa e corrige as imagens para que 
enxerguemos na posição correta.

8. Os olhos têm super sensibilida-
de: Para proteger a visão nas telas, 
recomenda-se o uso de óculos com 
filtro azul.

9. Ao nascer, bebês veem apenas 
em preto, branco e cinza: A percep-
ção das cores surge conforme cére-
bro e olhos amadurecem juntos.

10. Os olhos podem distinguir mais 
de 10 milhões de cores: Graças às cé-
lulas chamadas cones.

A Ótica Bhering está ao seu lado 
para garantir que você aproveite ao 
máximo esse dom: a visão. Venha nos 
visitar e descubra como enxergar o 
mundo com mais nitidez, conforto e 
proteção.
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• Dr. Yuri Daher – CRM/SC 37.407
Atuação em Clínica Médica, Atenção 
Básica e Medicina de Família, com foco 
em escuta qualificada, prevenção e cui-
dado contínuo das famílias de Itapoá

Hipertensão, diabetes e colesterol alto quase 
nunca dão sinais de alerta no início. Mas, quando 
não são tratados, podem custar a saúde — e até 
a vida. O acompanhamento regular, seja na rede 
pública ou no consultório particular, é a melhor 
forma de evitar complicações graves.

Em Itapoá, muitas pessoas convivem diaria-
mente com doenças crônicas. Pressão alta, dia-
betes, colesterol elevado, obesidade e doenças 
respiratórias estão entre as mais comuns. São 
doenças silenciosas: não doem, não incomodam 
de imediato e, por isso, muitas vezes acabam es-
quecidas. 

O perigo é que, sem acompanhamento, evo-
luem e podem se transformar em emergências 
sérias, como infarto, derrame ou insuficiência re-
nal.

A prevenção é o caminho para mudar essa 
história. Consultas periódicas, exames de rotina 
e ajustes de tratamento no tempo certo evitam 
que um quadro aparentemente estável se torne 
uma urgência.

O papel da Unidade Básica de Saúde
Na rede pública, a Unidade Básica de Saúde é 

a porta de entrada para quem precisa acompa-
nhar doenças crônicas. O atendimento é feito por 
agendamento, garantindo consultas organizadas 
para revisão de exames, ajuste de medicamentos 
e orientações sobre alimentação, exercícios e há-
bitos de vida.

A UBS não é destinada a urgências imediatas, 
mas sim ao cuidado contínuo. É justamente esse 
acompanhamento planejado que faz a diferença: 
identificar sinais de alerta antes que eles se trans-
formem em complicações graves, evitando inter-
nações e preservando a qualidade de vida.

O cuidado no Consultório Particular
No atendimento particular, o paciente encon-

tra mais comodidade, agilidade e proximidade 
com o médico. As consultas são marcadas com 
facilidade, os retornos acontecem mais rápido e o 
vínculo com o profissional se torna mais próximo.

Esse acompanhamento personalizado permi-
te analisar cada caso em detalhe, ajustar o tra-
tamento à rotina do paciente e garantir melhor 
adesão às orientações. É um cuidado que une 
conforto, praticidade e segurança, reduzindo sig-
nificativamente o risco de complicações futuras.

O que acontece quando não há prevenção
A pessoa com pressão alta que não se cuida 

pode ter um derrame, ficando com dificuldade 
para andar, falar ou até se alimentar sozinha. 
Também pode sofrer um infarto e precisar de in-
ternações frequentes, remédios contínuos e limi-
tar atividades que antes eram parte da rotina.

O paciente diabético que não controla a doen-
ça pode perder a visão e depender de familiares 
até para tarefas simples. Pode comprometer os 
rins e precisar de hemodiálise várias vezes por se-

mana, além de correr o risco de amputações em 
pés ou pernas.

Quem tem colesterol alto sem acompanha-
mento muitas vezes descobre o problema apenas 
no dia de um infarto. Em alguns casos, o infarto 
leva à morte súbita. Em outros, deixa sequelas 
que reduzem a capacidade de trabalho e exigem 
cuidados permanentes.

Quem enfrenta obesidade sem tratamento 
pode desenvolver apneia do sono, acordando 
várias vezes durante a noite sem conseguir respi-
rar. Também pode ter dores intensas nas articula-
ções, dificuldade para se locomover, sobrecarga 
no coração e risco maior de desenvolver pressão 
alta e diabetes.

A pessoa com doença respiratória crônica que 
não faz acompanhamento pode ter crises graves 
de falta de ar, depender de oxigênio em casa e 
viver com medo constante de uma nova crise. Até 
atividades simples, como subir uma escada ou ca-
minhar até a padaria, tornam-se um desafio.

Essas situações mostram que não se trata ape-
nas de risco de morte, mas também de perda da 
autonomia, sofrimento para a família e gastos al-
tos com tratamentos que poderiam ser evitados.

Com consultas regulares, exames no tempo 
certo e tratamento adequado, grande parte des-
sas complicações pode ser evitada. 

Prevenir é sempre mais fácil do que remediar 
— e garante mais qualidade de vida para hoje e 
para o futuro.

CRÔNICAS
EM ITAPOÁ

DOENÇAS* Dr. Yuri Daher

Atuação em Clínica Médica, 
Atenção Básica e 

Medicina de Família, 
com foco em escuta qualificada, 
prevenção e cuidado contínuo 

das famílias de Itapoá.

Atendimento humanizado na 
CLÍNICA QUADROS ODONTOLOGIA E SAÚDE

Rua Ana Maria Rodrigues de Freitas, 1237 
Itapoá/SC

Agende sua consulta pelo WhatsApp
(47) 3539-5029

www.hekimaly.med.br
Instagram: @yuridaher.med

Médico - CRM/SC no 37.407
Dr. Yuri Daher

Excelência e Humanização Médica
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A toxina botulí-
nica, conhecida 

como Botox, é 
uma substân-

cia produzida 
pela bactéria 

Clostridium botulinum. Ela ganhou 
fama no mundo estético por suavi-
zar rugas, mas também tem uso te-
rapêutico em diversos problemas de 
saúde, como distúrbios musculares 
e dores crônicas.

A substância age bloqueando a 
comunicação entre nervos e mús-
culos, reduzindo temporariamente 
a contração muscular. Esse efeito 
garante tanto a diminuição de linhas 
de expressão no rosto quanto o re-
laxamento em condições médicas 

específicas.

Como funciona
A ação da toxina botulínica ocor-

re através do bloqueio da liberação 
de acetilcolina, um neurotransmis-
sor responsável por transmitir im-
pulsos nervosos para os músculos. 
Com isso, o músculo relaxa, promo-
vendo efeitos que podem durar de 
três a seis meses.

Indicações

Estéticas:
Suavização de rugas e linhas de 

expressão (testa, glabela e pés de 
galinha).

Terapêuticas:
Distúrbios musculares, como es-

pasticidade, distonia cervical e bru-
xismo.

Dores crônicas, incluindo cefa-
leia, enxaqueca e dor lombar.

Outras condições, como hiperati-
vidade da bexiga e disfunção tempo-
romandibular (DTM).

Efeitos colaterais e riscos
Entre os efeitos adversos possí-

veis estão dor no local da aplicação, 
hematomas, dor de cabeça, fraque-
za muscular temporária e queda da 
pálpebra (ptose).

O procedimento é contraindica-
do para gestantes, lactantes, pes-
soas com infecção ativa no local de 
aplicação e portadores de algumas 
doenças neuromusculares.

Setembro é o mês em que todo o país se une 
para falar sobre a prevenção ao suicídio e a impor-
tância do cuidado com a saúde mental. Mas, em 
Itapoá, esse debate ganha um rosto e uma rotina 
no trabalho diário do Centro de Atenção Psicosso-
cial (CAPS 1), localizado no município.

Para compreender melhor essa realidade, con-
versamos com Alessandra Silveira, coordenadora 
do CAPS de Itapoá, que abriu as portas da unidade 
para mostrar como funciona o atendimento e quais 
são os principais desafios enfrentados no dia a dia.

Cada paciente tem um caminho único
Alessandra destacou que não existe um mode-

lo único de tratamento no CAPS. Segundo ela, o 
serviço se molda à necessidade de cada paciente. 
Na arte-terapia, por exemplo, alguns se expressam 
pintando, outros fazendo crochê, cuidando da hor-
ta ou simplesmente permanecendo em silêncio 
quando precisam de espaço.

Atualmente, os pacientes do CAPS têm acesso 
a diferentes formas de cuidado, que vão desde a 
arte-terapia, auriculoterapia e horta-terapia até 
grupos específicos, como o de mulheres com cro-
chê e os encontros para adolescentes e crianças. 
Entre as iniciativas mais recentes está o grafite. 

Já em parceria com uma estudante de Psicologia 
da Univille, o projeto “Ouvidores de Vozes” busca 
acolher pessoas que convivem com a experiência de 
escutar vozes não percebidas pelos demais, ajudan-
do-as a lidar com essa realidade de forma saudável.

Atendimento próximo, mas ainda limitado
Por ser um CAPS 1, a estrutura é destinada a aten-

dimentos de menor porte. Os pacientes realizam, 
em média, uma ou duas terapias por semana, no 

período da manhã ou da tarde. Alessandra explica:
“Eles não podem permanecer o dia todo, por-

que não temos infraestrutura de cozinha ou de in-
ternação. Se alguém chega em surto, o encaminha-
mento é feito para a UPA. Lá ele é estabilizado e, 
se necessário, segue para avaliação psiquiátrica.”

Ainda assim, o volume de atendimentos cha-
ma atenção. Entre janeiro e agosto, foram regis-
trados 2.983 pacientes vinculados, com média 
mensal de 250 a 300 acompanhamentos ativos.

A força da equipe e o papel da família
Apesar das limitações, Alessandra destaca a 

dedicação da equipe, formada por psicóloga, mé-
dicos, terapeuta ocupacional, educadora física, 
enfermeiros, técnicos, recepcionistas e auxiliares.

“O cuidado aqui é humanizado. A equipe traba-
lha com empatia, e a base familiar é fundamental. 
Quando a família reconhece a condição do pacien-
te, o tratamento ganha força.”

O futuro: um novo CAPS em Itapoá
Uma das grandes expectativas do serviço é a 

construção de uma nova sede, com mais de 500 
metros quadrados, planejada para ampliar e qua-
lificar o atendimento à comunidade. 

O projeto está orçado em cerca de R$2,5 mi-
lhões e depende de pactuação federal por meio 
do Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que financia obras públicas em todo o país. 
Caso não seja contemplado, a Prefeitura já avalia 
a possibilidade de realizar a obra com recursos 
próprios.

Setembro Amarelo em Itapoá
Mais do que números, o CAPS traduz a reali-

dade da saúde mental no município: pessoas em 
sofrimento, famílias em busca de apoio e profis-
sionais comprometidos em oferecer cuidado. Em 
meio ao Setembro Amarelo, Alessandra deixa 
uma mensagem:

“Cada vida importa. O acolhimento, o diálogo 
e a empatia são os primeiros passos para salvar al-
guém. Aqui, tratamos cada paciente como único, 
com suas dores e suas possibilidades.”

Redes Sociais
• Você sabia que o CAPS de Itapoá atende em 

média 300 pacientes por mês?
No Setembro Amarelo, mostramos de perto 

como esse trabalho faz a diferença na vida de 
tantas famílias.

• Veja a matéria completa no site: https://
centralnoticiasitapoa.com.br/2025/09/15/saude/
saude-mental-em-foco-o-setembro-amarelo-vivi-
do-no-caps-de-itapoa/

Saúde mental em foco: o Setembro Amarelo vivido no CAPS de Itapoá

Toxina Botulínica* Dr. Rafael Fidencio

Foto: Alessandra Silveira - CAPS

A aplicação deve ser feita 
somente por médicos, den-
tistas ou profissionais ha-
bilitados. É indispensável o 
uso de produtos aprovados 
pela Anvisa, com checagem 
de validade e lote. Além dis-
so, a avaliação individual do 
paciente é essencial para de-
terminar a dose, o local de 
aplicação e o intervalo ade-
quado entre as sessões.

Cuidados importantes

*Cirurgião Dentista
CRO-SC 20707 • CRO-PR 34318
47 99735-1158
@dr.rafaelfidencio

Alessandra Silveira - Coordenadora do Caps
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Ludheiner vence o COMPOMUS com canção inédita dedicada a Itapoá
FOTO: Arquivo Pessoal

Para quem não pode participar, um pouquinho do even-
to tão especial, Itapoá Jazz, em fotos lindas, para guardar na 
lembrança e ficar com gostinho de quero mais. Em breve uma 
nova edição, com muito mais do melhor do jazz para nossa 
cidade. Nossos gradecimentos à equipe responsável.

Patrocínio
• Porto Itapoá, Costa Nobe Incorpora-

dora e Caixa Econômica Federal
Apoio
• Prefeitura Municipal de Itapoá
COORDENAÇÃO GERAL
• Derico Berte Filho
PRODUÇÃO EXECUTIVA
• Caroline Ferreira
ACESSIBILIDADE
• José Sanches – Monitor de acessibili-

dade
• Wely Kovaltschuk – Audiodescrição
• Andre Silva – Acessibilidade sala sen-

sorial

• Sueli Bartnikowsky – Intérprete de Libras
PRODUÇÃO DE PALCO
• Jefferson Guerra – Técnico em som, 

iluminação e fundo de palco
• Leleco Wander Lima – Técnico de co-

municação
• Ricardo Moura – Produção de palco
• Diogo Silva – Assistente de produção
MONTAGEM SALA SENSORIAL
• Rafael Nagel
• Camila de Rossi
PEÇA TEATRAL  • Rafael Nagel
COMUNICAÇÃO
• Itapoá Filmes – Ramon Aquin (Câmera 1)
• Itapoá Filmes – Breno Biggi (Câmera 2)

• Ana Beatriz Costa – Designer e Social 
Media

• Maria Sanches – Social Media
LOCUÇÃO • Luis Berthier  • Rafael Nagel
MÚSICOS
• Banda Itapoá Jazz: Derico Berte, Di-

mitri Elher, Renato Vieira, Jerônimo 
Bello e Andre Collini

• Mokoia: Pedro Ribeiro, Davi Rabelo, 
Herberson Fernandes, Renato Vieira

• Marilia Giller Trio: Marilia Giller, Ian Gil-
ler Branco e Allan Giller Branco

AGRADECIMENTOS ESPECIAIS
• Maria - ACCI: ação de limpeza de praia, 

mensagem de educação ambiental e 

recebimento de materiais;
• João – Viveiro Reserva Volta Velha: do-

ação de mudas de espécies nativas;
• Secretaria de Desenvolvimento – Ce-

deu espaço no Mercado Público Mu-
nicipal, palco e tenda;

• Secretaria de Meio Ambiente – Cedeu 
folhetos de educação ambiental e cro-
nograma do caminhão da reciclagem;

• Secretaria de Turismo e Cultura – 
Apoio institucional ao evento;

• Jornal Itapoá Notícias e Rádio Comu-
nitária Itapoá 87,9 – Espaço de apoio 
cultural e divulgação.

Itapoá Jazz em fotos

ITAPOÁ JAZZ – SEGUNDA EDIÇÃO

A primeira edição do Concur-
so de Músicas Autorais de Itapoá 
(COMPOMUS) premiou no domin-
go (7) o guitarrista e produtor mu-
sical Ludheiner, 29 anos, conhecido 
como Lud, com a canção “Dance, 
Cante, Itapoá”. O festival integrou 
a programação do 1º Foral Fest, que 
transformou a Avenida Beira-Mar 
3 em palco de shows e apresenta-
ções culturais durante o feriado da 
Independência.

Trajetória musical - Natural de 
Goiás, Lud iniciou sua carreira em 
2014 como guitarrista solo da ban-
da Notoryus, grupo de pop/rock au-
toral com o qual gravou um álbum 
de 12 faixas inéditas. Multi-instru-
mentista e produtor, o músico acu-
mula mais de uma década de expe-
riência, atuando também no setor 
gospel e como ministro de música 
na Igreja Presbiteriana do Brasil.

Em 2023, mudou-se para Itapoá 
em razão do trabalho no Tribunal 
de Justiça e, desde então, tem se 
dedicado à cena musical local. Na 
cidade, apresenta seu trabalho 

através  do projeto Som que Surge, 
com repertório de covers nacionais 
e internacionais, além de apresen-
tações em espaços como o Merca-
do da Maria.

Estilo e influências - Apaixonado 
por arranjos e timbres, Lud mistura 
a energia do hard rock, a sensibili-
dade do neo soul e a sonoridade do 
country em seus solos. Entre suas 
influências, cita nomes como John 
Mayer, Brad Paisley, Slash, Juninho 
Afram e Mateus Asato.

A canção vencedora - A música 
“Dance, Cante, Itapoá” foi criada 
especialmente para o concurso, 
que exigia composições inéditas 
destacando a identidade cultural e 
geográfica da cidade

A letra celebra a liberdade e o 
crescimento do município, mes-
clando elementos da natureza, 
como o mar e o sol, com o espírito 
acolhedor da comunidade.

Segundo Lud, o processo criativo 
foi inspirado em ideias guardadas 
ao longo da carreira como produtor. 
“Muitas vezes deixamos arranjos e 

trechos esquecidos em pastas de 
estúdio. No COMPOMUS, consegui 
juntar essas peças e transformar em 
algo novo. É uma música simples, 
mas feita com alma”, afirmou.

Reconhecimento e futuro
Ao conquistar o primeiro lugar, 

Lud recebeu o prêmio de R$ 10 mil, 
além do reconhecimento como au-
tor da música que marcou a estreia 
do concurso.

Para ele, a vitória representa 

mais do que o valor financeiro: 
“Continuo fazendo música por vo-
cação, não por remuneração. Se 
não houver amor na arte, ela não 
impacta vidas”, destacou.

O músico agradeceu ao apoio 
que encontrou em Itapoá e refor-
çou que pretende seguir se apre-
sentando na cidade. “Aqui encon-
trei receptividade e inspiração. 
Essa conquista é também da comu-
nidade que me acolheu”, concluiu.

MÚSICAMÚSICA

Es
pa

ço

Fotos: Itapoá Jazz
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O ano de 2025 está sendo de grande destaque 
para o Porto Itapoá. Recentemente o Terminal 
completou 14 anos de operação e atingiu a expres-
siva marca de 10 milhões de TEUs (unidades equi-
valentes a um contêiner de 20 pés) movimentados 
desde sua inauguração, em 2011. Ricardo Arten, 
CEO do terminal, informa que atualmente o Porto 
Itapoá é o 2º maior movimentador de contêineres 
do Brasil, de acordo com a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (ANTAQ). 

Novas diretorias 

Reforçando sua estratégia de crescimento e 
consolidação como um dos terminais portuários 
mais modernos e eficientes da América do Sul, o 
Porto Itapoá anunciou dois novos diretores. Mar-
celo Costa assume a diretoria financeira, enquanto 
Ricardo Nuno assume a recém-criada diretoria de 
Novos Negócios e Inovação

Estas duas nomeações refletem a visão de futu-
ro da empresa, que busca unir inovação, expansão 
e excelência em gestão financeira para sustentar 
sua trajetória de desenvolvimento. A chegada de-
les representa a preparação do terminal para os 
desafios e oportunidades de um mercado cada vez 
mais competitivo.

Dragagem Baía da Babitonga
No final de setembro, foi assinada a ordem de 

serviço para início da obra de dragagem do canal 

de acesso à Baía da Babitonga. A obra permitirá 
que a Baía da Babitonga se torne o 1º complexo 
portuário do Brasil com capacidade para receber 
e operar navios de 366 metros de comprimento 
com carga máxima, ampliando significativamente 
a capacidade de movimentação de cargas e forta-
lecendo a posição competitiva do país no cenário 
portuário internacional. As obras iniciam neste 
mês de outubro.

Com investimentos de R$ 324 milhões, a draga-
gem deve começar até o final do ano, com previsão 
de conclusão para o segundo semestre de 2026. 
O projeto prevê o aumento do calado de 14 para 
16 metros, o que permitirá a entrada de navios de 
maior porte. A draga será a Galileo Galilei, a mes-
ma usada no engordamento da praia de Balneário 
Camboriú. 

Outro aspecto inédito e inovador é a destina-
ção dos sedimentos retirados do mar. Estima-se 
que serão removidos cerca de 12,5 milhões de me-
tros cúbicos de areia. Metade do material deve ser 
usado para o engordamento da faixa de areia da 
orla de Itapoá que, nos últimos anos, tem sofrido 
com erosão costeira. Será a primeira vez no Brasil, 
e a segunda no mundo, que os sedimentos de uma 
dragagem portuária terão esse destino. Somente 
na Austrália houve ação similar. 

Investimentos e parcerias
O Porto está em processo de expansão, com 

obras que incluem ampliação do píer e do pátio, 

instalação de um novo portêiner e aumento da ca-
pacidade de contêineres refrigerados, diferencial 
estratégico para a exportação de carnes e produ-
tos perecíveis.

O impacto social e econômico na comunidade 
também é relevante. No ano passado, o Porto in-
vestiu R$ 140 milhões em infraestrutura e destinou 
R$ 30 milhões a programas socioambientais, bene-
ficiando cerca de 177 mil pessoas. Somente em ini-
ciativas sociais, o terminal aplicou R$ 10,8 milhões 
em projetos que devem impactar mais de 150 mil 
pessoas em 2025.

Foco na sustentabilidade 

Na agenda ESG, o terminal avançou de forma 
expressiva: zerou o envio de resíduos a aterros, 
ampliou a compostagem para 46 toneladas de re-
síduos orgânicos e reduziu em 28% a geração total 
de lixo. A frota elétrica e os guindastes híbridos 
evitaram o consumo de 1,18 milhão de litros de 
combustíveis fósseis e a emissão de 4 mil tonela-
das de gases de efeito estufa.

A adesão ao Movimento Net Zero, vinculado ao 
Pacto Global da ONU, reforça o compromisso com 
metas climáticas alinhadas ao Acordo de Paris. Ou-
tro marco foi a conquista do certificado internacio-
nal I-Rec Renewable Energy, garantindo a origem 
100% renovável da energia consumida pelo terminal.

Porto Itapoá comemora grandes conquistas, investe 
em expansão e foca na liderança do segmento na 
América Latina

Fotos: Porto Itapoá
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ESTADO DE SANTA CATARINA
REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE ITAPOÁ

MARCELO ROLANDO DIEL – Oficial Registrador
Avenida André Rodrigues de Freitas, n.º 1067 – Itapema do Norte - 89.360-874 - Itapoá – SC

Telefone/WhatsApp: (47) 3443-6108 – E-mail: atendimento@registroitapoa.com.br

EDITAL – USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL
Faz saber a tantos quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi protocolado nesta Serventia sob 
nº 95.561, requerimento pelo qual Mariana Vargas Simões Pavan, inscrita no CPF sob o n° ***.558.339-** e seu 
esposo Newton de Souza Pavan, inscrita no CPF sob o n° ***.457.079-**, solicita o reconhecimento do direito de 
propriedade através da Usucapião Extrajudicial, nos termos do art. 216-A, da Lei n. 6.015/1973, pela modalidade: 
USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA – art. 1.238, do Código Civil, pelo exercício da posse mansa e pacífica pelo 
prazo de 20 (vinte) anos, no imóvel constante da Matrícula n° 29.486 deste Serviço Registral, referente ao LOTE 
n.° 30 (TRINTA) da QUADRA n.° 08 (OITO), do loteamento denominado BALNEÁRIO MARILUZ, com a 
área de 384,00 m², de propriedade de ANTONIO FERNANDES DO NASCIMENTO FILHO, e sua mulher 
LAURA SILVA NASCIMENTO. Desta forma ficam ainda, as herdeiras dos proprietários registrais: IZOLETE 
FERNANDES WAN DALL, inscrita no CPF sob n.º ***.668.289-**; e MÁRCIA DO NASCIMENTO, inscrita no 
CPF sob nº ***.152.739-**; os antigos possuidores: ALEXANDRE CEZAR, inscrito no CPF sob nº ***.711.069-
**; TANEA EDNA SILVA CEZAR, inscrita no CPF sob nº ***.065.459-**; e TONY NAGIBE CORREIA E 
SILVA, inscrito no CPF sob nº ***.492.119-**; e os confrontantes: ANGELA MARIA DE ARAÚJO COSTA, 
inscrita no CPF sob nº ***.413.229-**; OSVALDO CARNEIRO JÚNIOR, inscrito no CPF sob nº ***.847.589-
**; e MÁRCIA CRISTINA TEDESCO AGUILAR, inscrita no CPF sob nº ***.064.728-**, por este Edital 
NOTIFICADOS. O requerimento e a documentação completa que instrui o pedido permanecerão à disposição dos 
interessados durante o prazo de 15 (quinze) dias para exame e impugnação, o que, não ocorrendo, será tomado 
como anuência ao pedido, ensejará o imediato registro da usucapião, como previsto no art. 216-A, § 6º, da Lei 
nº 6.015/1973. E, para que chegue ao conhecimento de todos e de futuro ninguém possa alegar desconhecimento, 
expede-se o presente edital, para a ciência dos notificados e de terceiros eventualmente interessados, que poderão se 
manifestar em 15 (quinze) dias. Dado e passado neste município de Itapoá/SC, pelo Ofício de Registro de Imóveis, 
em data de 15 de setembro de 2025. Eu, Luiz Guilherme Rebello Pires, Escrevente, digitei e assino.

ESTADO DE SANTA CATARINA
REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE ITAPOÁ

MARCELO ROLANDO DIEL – Oficial Registrador
Avenida André Rodrigues de Freitas, n.º 1067 – Itapema do Norte - 89.360-874 - Itapoá – SC

Telefone/WhatsApp: (47) 3443-6108 – E-mail: atendimento@registroitapoa.com.br

EDITAL – USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Faz saber a tantos quantos este edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi protocolado nesta Serventia sob nº 
93.472, requerimento pelo qual (1) Carlos Alberto Vizcaychipi de Aguiar, inscrito no CPF sob o n° ***.649.059-
**; e (2) Maria Helena Ribeiro de Aguiar, inscrita no CPF sob o n° ***.458.299-**, solicitam o reconhecimento 
do direito de propriedade através da Usucapião Extrajudicial, nos termos do art. 216-A, da Lei n. 6.015/1973, pela 
modalidade: USUCAPIÃO EXTRAORDINÁRIA – art. 1.238, do Código Civil, pelo exercício da posse mansa e 
pacífica pelo prazo de 26 (vinte e seis) anos, no imóvel descrito como “Terreno Rural, na localidade Jaguaruna, 
Estrada B1, Município de Itapoá/SC” - Área de 40.000,00 m² (4,0 ha), sem matrícula georreferenciada registrada 
em qualquer Serventia. Desta forma ficam ainda os terceiros, eventualmente interessados, por este Edital 
NOTIFICADOS. O requerimento e a documentação completa que instrui o pedido permanecerão à disposição dos 
interessados durante o prazo de 15 (quinze) dias para exame e impugnação, o que, não ocorrendo, será tomado 
como anuência ao pedido, ensejará o imediato registro da usucapião, como previsto no art. 216-A, § 6º, da Lei 
nº 6.015/1973. E, para que chegue ao conhecimento de todos e de futuro ninguém possa alegar desconhecimento, 
expede-se o presente edital, para a ciência dos notificados e de terceiros eventualmente interessados, que poderão se 
manifestar em 15 (quinze) dias. Dado e passado neste município de Itapoá/SC, pelo Ofício de Registro de Imóveis, 
em data de 02 de setembro de 2025. Eu, Luiz Guilherme Rebello Pires, Escrevente, digitei e assino.

Av. Ana Maria Rodrigues de Freitas 561 
Itapema do Norte  -  Itapoá  -  Santa Catarina

47-3443-2176 
47-3443-2127
47-98425-0352

 eletricamarco@gmail.com
Luciane/Rodrigo Marco

AUTO PEÇAS
Mecânica - Auto Elétrica  - Acessórios
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Prefeitura de Itapoá cadastra protetores e 
ONGs da causa animal

A Prefeitura de Itapoá, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente (SEMAI) e 
do Centro de Bem-Estar Animal 
(CBEA), abriu o cadastramento 
para protetores independentes, 
cuidadores e Organizações Não 
Governamentais (ONGs) que atu-
am na causa animal no município.

O objetivo é organizar e fortalecer a rede de proteção animal, facilitando o 
diálogo e a parceria entre o poder público e quem já realiza esse trabalho de 
forma voluntária ou institucional.

A iniciativa cumpre a Lei Municipal nº 1.177/2022 e tem como propósito re-
conhecer oficialmente o trabalho dessas pessoas e entidades, fortalecendo 
as ações de proteção, guarda responsável e bem-estar animal em Itapoá.

Com o cadastro ativo, os participantes passam a ter prioridade em progra-
mas municipais e futuros incentivos voltados à causa animal, como campa-
nhas de castração solidária e serviços de atendimento veterinário. A iniciati-
va também contribui para o planejamento das políticas públicas, permitindo 
que o município ofereça apoio de forma mais organizada e transparente.

Para se cadastrar, os interessados devem preencher o protocolo digital dis-
ponível no Portal do Cidadão, na opção “Cadastro de Protetores e Organizações 
– Bem-Estar Animal”, e anexar os documentos solicitados. O processo é perma-
nente, mas a análise das solicitações é feita exclusivamente de forma online.

Segundo o Centro de Bem-Estar Animal (CBEA), essa etapa é essencial 
para consolidar o compromisso de Itapoá com a causa animal e reconhecer o 
esforço diário de quem dedica tempo e recursos ao cuidado de cães e gatos 
abandonados. 

O órgão reforça que o trabalho dos protetores é fundamental e que o ca-
dastramento garante o reconhecimento e o apoio necessários para que essa 
atuação continue de forma segura e organizada.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA 
ELEIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL DA ASSOCIAÇÃO 

DESPORTIVA E RECREATIVA 60 + DE ITAPOÁ.

CONVOCAÇÃO 01/2025

Os simpatizantes do esporte da melhor idade 60 mais, representado pela 
coordenadora da Assembleia, Sra. Maria de Fatima Pasdioira Moro CPF 47029757904, 
convoca através do presente Edital todos os esportista 60 mais, para Assembleia 
Geral Extraordinária de eleição da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal para um 
mandato de 3 anos.

A Assembleia se realizará no dia 08 de outubro de 2025, às 09h00m, na Rua: 650, 
n° 05, Itapema do Norte, Itapoá-SC. Secretaria de Esporte Lazer fundos da Igreja 
Católica.

Sendo a primeira convocação às 09h00m com a maioria simples dos moradores 
e em segunda convocação decorrido 30 m com qualquer número de presentes.

Com a seguinte ordem do dia:

1 - Aprovação do Estatuto Social.

2 - Eleição da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal.

A inscrição das chapas candidatas deverá ocorrer até dia 07/10/2025, no 
endereço: Rua 300, n° 379, Barra do Saí, Itapoá SC, contato 41 995065519.

Itapoá-SC, 22 de setembro de 2025.

Maria de Fatima Pasdioira Moro
Coordenador da Assembleia.
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1ª Habilitação “AB”
Mudança de Categorias “C”, “D” e “E”
Renovação de CNH
Cursos de Renovação, Reciclagem de
Condutores Infratores
Cursos de Motoboy e Motofrete

FAÇA JÁ SUA MATRÍCULA!FAÇA JÁ SUA MATRÍCULA!

AUTO ESCOLAAUTO ESCOLA

Centro de Formação de Condutores

Av. Celso Ramos, 1276 - Sala 2 - Centro - Garuva SC
ae_seninha@hotmail.com

47. 3445-3021 e 98431-4795

• Assessoria Contábil (Fiscal - Trabalhista - 
Tributária)
• Abertura e Registro de Empresas
• Despachante de Trânsito
• Declarações: Imposto de Renda + ITR
• Contratos e Impressões de Documentos, etc.

Av. Celso Ramos, 1276 - Centro - Garuva - SC
 47. 3445-3174         47. 98431-2299

Coluna de Reflexão

Jesus me visitou no meu 
local de trabalho

* Pr. Marcelo Mardegan

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a 
porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo.” (Apocalipse 3:20)

Naquele dia, o coração estava pesado, os pensamentos confusos, e 
parecia que a angústia tinha mais força que a esperança. Em meio ao tra-
balho, entre risadas nervosas e desabafos carregados de dor, os planos 
sombrios tentavam ganhar espaço.

Mas Jesus não se atrasou. Ele bateu na porta do meu trabalho e entrou 
na forma mais simples e surpreendente: um pastor, enviado por Ele, tra-
zendo palavras de vida. E cada palavra foi como flecha certeira, atingindo 
os lugares secretos da alma, onde a dor tinha se escondido.

De repente, tudo mudou. Aquilo que era escuridão virou luz. Aquilo 
que era peso virou alívio. E aquilo que parecia fim, virou recomeço. O riso 
voltou, a fé reacendeu, e o convite de Jesus se tornou irresistível: “Vocês 
são minhas, valiosas demais para desistirem agora.”

Naquela noite, os pés encontraram novamente o caminho de Deus. 
A Palavra veio fresca, trazendo força e ânimo. E o coração se encheu até 
transbordar - não de planos ruins, mas de certeza: Jesus cuida, Jesus livra, 
Jesus resgata.

“Senhor, obrigada porque Tu não me deixas cair. Tu vens até mim no 
meio do meu dia comum e transformas o ordinário em encontro divino. 
Obrigada porque sou valiosa para ti e porque tua presença sempre che-
ga no momento certo. Ajuda-me a permanecer firme nos Teus caminhos. 
Amém.”

Reflexão de uma funcionária que recebeu a visita de Jesus em seu tra-
balho na cidade de Garuva/SC. Tenha fé, Jesus nunca se atrasa, ele sempre 
chega nas horas certas em nossas horas incertas!

“Garuva com Patas” é reconhecido 
nacionalmente por unir tecnologia 

e bem-estar animal
O portal “Garuva com Patas” recebeu reconhecimento nacional duran-

te o 8º Congresso Catarinense de Cidades Digitais e Inteligentes, realiza-
do em Criciúma, nos dias 18 e 19 de setembro. O destaque foi concedido 
pela forma como o município vem utilizando a tecnologia para promover 
o bem-estar animal e aproximar a comunidade dos serviços públicos vol-
tados à causa.

Desenvolvido pela Secretaria de Inovação, Comunicação e Turismo, 
em parceria com a Secretaria de Agricultura, o portal oferece uma expe-
riência prática e educativa para quem deseja adotar, denunciar maus-tra-
tos ou obter informações sobre castração e microchipagem.

No site oficial - www.garuvacompatas.com.br - é possível acessar se-
ções dedicadas à adoção virtual, onde os interessados podem conhecer 
os animais disponíveis e preencher um formulário online; à microchipa-
gem, que apresenta a lista de pets identificados em Garuva; além de um 
canal direto para denúncias de maus-tratos.

Conscientização e políticas públicas
Segundo a Prefeitura de Garuva, o projeto tem como objetivo am-

pliar o acesso à informação e incentivar práticas de posse responsável, 
fortalecendo o compromisso do município com a causa animal. A iniciati-
va também integra as ações da Diretoria de Bem-Estar Animal, responsá-
vel por campanhas de castração, microchipagem e eventos educativos 
voltados à proteção dos animais.

Além dos serviços online, o programa atua em atividades presenciais, 
como feiras de adoção e campanhas educativas, reforçando a importân-
cia de cuidar, proteger e respeitar os animais.

Para o município, o reconhecimento no congresso simboliza um passo 
importante rumo a uma gestão pública mais conectada, inovadora e empá-
tica, que coloca a tecnologia a serviço da comunidade e do meio ambiente.
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A história de José Chaves começa no interior, 
onde a vida simples na roça moldou sua disciplina 
e resiliência. Entre o cultivo da terra e os desafios 
de uma infância marcada pelo esforço diário, ele 
aprendeu que cada conquista exige dedicação e 
paciência. Esses valores o acompanharam por toda 
a vida, tornando-se a base de sua trajetória pessoal 
e profissional.

Durante sua passagem pela vida pública, como 
prefeito de Garuva, consolidou a imagem de ges-
tor próximo da comunidade, marcado por inicia-
tivas voltadas ao desenvolvimento local e à me-
lhoria da infraestrutura. Essa experiência ampliou 
sua visão estratégica e reforçou a importância do 
planejamento, aprendizados que carrega consigo 
para a vida empresarial.

Hoje, à frente de três negócios, Chaves mostra 
como a combinação entre raízes humildes, experi-
ência política e visão empreendedora pode gerar 
resultados sólidos. 

Para quem empreende em Garuva e Itapoá, o 
caminho seguido por ele se apresenta como um 
exemplo prático de gestão, diversificação e suces-
são.

Educação como caminho de transformação
De origem humilde, filho de lavrador, José Cha-

ves teve na educação a principal alavanca de sua 
trajetória. A infância vivida na zona rural e a rotina 
de 20km de deslocamento diário percorridos a pé, 
para estudar ajudaram a moldar sua disciplina e re-
siliência. 

O investimento constante em formação abriu 
portas no serviço público e, mais tarde, na vida em-
presarial. A mensagem que sua história transmite 
é clara: o estudo é um ativo produtivo, capaz de 
gerar retorno com o tempo.

Do escritório à diversificação
Sua trajetória de sucesso começou no serviço 

público, através do qual obteve conhecimentos 
em gestão e desenvolvimento. Após atuar na Pre-
feitura, José Chaves abriu, nos anos 1980, o seu es-
critório de contabilidade. O início foi modesto, mas 
ele construiu uma carteira sólida com credibilidade 
e presença diária. 

No coração, a vontade de empreender também 
na vida pública o levou ao cargo de prefeito de 
1989 a 1992. Na época que Itapoá ainda pertencia 
a Garuva. Uma gestão de muito trabalho e dificul-
dades, onde o esforço muitas vezes até excessivo, 
contribui para o início de um grande desenvolvi-
mento.

Na sequência, passou a oferecer serviços de 
despachante e fundou uma autoescola. A diver-
sificação veio da observação atenta do território: 
onde havia fila e dificuldade para o cliente, ele bus-
cava oferecer uma solução.

Nesse período, entre 1995 e 1996, Chaves tam-
bém assumiu uma importante missão em Santa 
Catarina, atuando como superintendente do IBA-
MA/SC, a convite do próprio órgão. Ele relata que 
a experiência foi desafiadora, especialmente por 
envolver questões ambientais complexas, fora de 
sua área de formação em Contabilidade.

“Em 95 e 96, fui convidado para assumir a supe-
rintendência do IBAMA em Santa Catarina. (…) En-
frentei muitos desafios, porque lidar com a ques-

tão ambiental no Estado não é fácil.”
Ainda contribuiu com o município como vi-

ce-prefeito de 2000 a 2004 e voltou a prefeitu-
ra como prefeito de 2013 a 2016 onde teve um 
desafio muito grande no comando da cidade: o 
de trabalhar no planejamento e na regulariza-
ção fundiária visando o crescimento.

Gestão com mentalidade pública
A experiência de José Chaves na administra-

ção pública trouxe para seus negócios método 
e foco em resultados coletivos. O compromisso 
com prazos, a conformidade legal e a transpa-
rência passaram a integrar a rotina da empresa. 

Práticas que funcionam no setor público, 
quando adaptadas ao privado, ajudam a for-
talecer processos, reduzir riscos e sustentar a 
reputação.

Cultura de serviço que fideliza
O atendimento sempre foi tratado como 

parte da estratégia. Um ambiente organizado, 
a resposta rápida e a atenção direta do proprie-
tário no ponto de contato criaram diferenciais. 

São pequenos gestos que aumentam o valor 
percebido e fortalecem a fidelidade do cliente.  
A proximidade com o cliente conta tanto quanto 
o preço.

Gente que cresce. Concorrência sem trauma
Com o tempo, alguns colaboradores abriram 

seus próprios escritórios. Em vez de gerar conflito, 
prevaleceu a certeza de que há espaço para todos 
que entregam com qualidade. O mercado local valo-
riza a consistência, e a competição ética mantém as 
portas abertas e a rede de parceiros sempre ativa.

Saúde do dono é ativo da empresa
Ao longo da carreira, não faltaram alertas de es-

tresse, o que exigiu ajustes de rota. Empreender 
pede um ritmo sustentável: sem descanso e sem 
delegar funções, o negócio perde fôlego. 

Por isso, planejar a agenda e reservar tempos 
de recuperação também faz parte de um bom pla-
no de negócios.

Família como herança maior
No campo pessoal, José Chaves também cons-

truiu uma trajetória de sucesso. Ao lado da esposa, 
formou uma família sólida e presente, com três filhos 
que hoje seguem seus passos em diferentes áreas.

A filha mais velha, Sheyla, atua como advogada 
e já ingressou na vida pública. Iniciou sua trajetó-
ria como procuradora do município e atualmente 
exerce o cargo de vereadora, dando continuidade 
ao exemplo de liderança do pai.

A segunda filha, Carla, é contadora e adminis-
tra, com o marido, a autoescola da família, assegu-
rando a continuidade dos negócios locais.

O filho mais novo, Taylor, é engenheiro civil, e 
atua no escritório de contabilidade da família e for-
talecendo a tradição empreendedora.

Em meio a esse percurso, ele faz questão de re-
conhecer a presença da esposa, Sandra: “Eu tenho 
que reconhecer a importância da minha compa-
nheira Sandra ao meu lado… ela segurou a barra 
em muitos momentos, sabe? Quando eu me afas-
tava para administrar a prefeitura, e quando me 
afastei durante as campanhas políticas… ela ficou. 
A Sandra sempre foi e é muito presente aqui!”

O equilíbrio entre a vida profissional e o cuida-

do com a família é, para ele, motivo de orgulho, 
mostrando que sua maior herança vai além dos 
negócios: está nos valores que os filhos carregam 
adiante.

A família faz parte da operação, com profissões 
complementares que reforçam o negócio. Para 
organizar o patrimônio e garantir a sucessão, foi 
criada uma holding familiar. 

Recomendações de José Chaves a quem  
começa a empreender

1. Ofereça produto, ambiente e atendimento de 
qualidade

Para ele, o diferencial não está apenas no que 
se vende, mas em como se cria um ambiente aco-
lhedor e humano.

“O mercado hoje é muito competitivo. (…) 
Quem vai empreender tem que enfrentar o desa-
fio e procurar dar o seu melhor: produto, ambien-
te, atendimento. (…) Essa relação humana fideliza 
muitos clientes.”

2. Conheça o cliente de perto
O atendimento pessoal é visto como essencial 

para conquistar e manter a confiança.
“Se eu chego num ambiente e o produto não 

me responde, o gerente não me dá feedback, eu 
só vou uma vez ali. (…) O dono precisa ir, pergun-
tar se está sendo bem atendido, se precisa de algu-
ma coisa.” Destaca Chaves. 

3. Planeje a sucessão desde cedo
Chaves destaca a importância de organizar o 

patrimônio familiar com antecedência para evitar 
conflitos e proteger os negócios.

Impacto regional
O conjunto de empresas criado por José Chaves 

presta serviços essenciais que movimentam a eco-
nomia local. 

Quem busca resolver problemas reais, com dis-
ciplina e respeito às regras, consegue atravessar 
os ciclos econômicos e deixar legado. O caso de 
José Chaves mostra que a constância vale mais do 
que lampejos de sucesso. No empreendedorismo, 
é uma maratona, não uma corrida de velocidade.

Da roça ao comando de três negócios: lições de empreendedorismo de 
José Chaves, ex-prefeito e empresário de Garuva

Foto: Valdir de Campos Júnior

Reportagem especial CNI / Entrevista
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